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Resumo: O presente trabalho 

aborda a temática da gestão so-

cial, tendo como objeto de pes-

quisa a utilização da gestão 

social na desconstrução do con-

servadorismo gerencial das po-

líticas públicas no Brasil, deste 

modo a presente obra também 

apresenta o gerencialismo como 

vertente administrativa majori-

tariamente presente na gestão 

pública da atualidade, expondo 

suas características e sua racio-

nalidade, apontando assim como 

contraposição ao seu sistema a 

utilização da gestão social. A 

pesquisa evidenciou que embora 

o modelo gerencialista tenha mo-

dernizado a administração estatal 

com observáveis melhorias na 

gestão pública, o projeto políti-

co que direciona este modelo se 

utiliza de uma ideologia exclu-

dente e elitista, cujo privilégio ao 

setor econômico constantemente 

negligencia o campo dos proje-

tos sociais nas políticas públicas. 

Neste contexto a gestão social 



surge como uma alternativa de 

substituição do projeto político 

neoliberal, principal vertente da 

corrente gerencialista, por um 

projeto político societário onde 

a perspectiva de futuro da ges-

tão pública deve estar atrelada 

a participação social procedente 

de uma racionalidade comunica-

tiva em que a democracia ganha 

novos contornos. Neste sentido 

este trabalho tem como objeti-

vo compreender a utilização da 

gestão social na desconstrução 

do conservadorismo gerencial 

nas políticas públicas. A pesqui-

sa é de conteúdo bibliográfi co e 

sustenta-se em diversos autores 

reconhecidos e pesquisadores da 

área de gestão pública e gestão 

social, como Fenando Guilherme 

Tenório, Alan Ferreira de Freitas, 

Alair Ferreira de Freitas, Marco 

Aurélio Marques Ferreira, Ana 

Paula Paes de Paula dentre outros 

que por meio da leitura de Jürgen 

Habermas colaboraram para a 

compreensão do tema apresenta-

do.

Palavras-chave: gestão social; 

conservadorismo gerencial; polí-

ticas públicas.

Abstract: In the present work we 

address the topic of social mana-

gement, concerning its usage in 

the deconstruction of managerial 

conservatism in Brazilian public 

policies. Therefore, this study 

also aims to present that manage-

rialism is the most predominant 

administrative side in public ma-

nagement nowadays, by exposing 

its rationality and characteristics, 

and pointing social management 

as a contraposition to this sys-

tem. The research revealed that 

although managerialist approach 

has modernized state administra-

tion and provided notable impro-

vements in public management, 
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its political project draws on an 

excluding and elitist ideology, 

that favors the economic sector 

and constantly neglects the fi eld 

of social projects in public poli-

cies. In this context, social mana-

gement appears as an alternative 

to the neoliberal political project, 

which is the main component of 

the managerialist current, with a 

corporate political project where 

future prospects for the public 

management must be linked to 

social participation derived from 

a communicative rationality in 

which democracy acquires new 

contours. In this sense, this work 

aims to comprehend how social 

management is employed to de-

construct managerial conserva-

tism in public policies. This is a 

bibliographic research and is ba-

sed on several renowned authors 

and researchers in the area of pu-

blic and social management such 

as Fenando Guilherme Tenório, 

Alan Ferreira de Freitas, Alair 

Ferreira de Freitas, Marco Auré-

lio Marques Ferreira,Ana Paula 

Paes de Paula among others, that 

from a reading of Jürgen Haber-

mas collaborated to an unders-

tanding of this issue.

Keywords: social management; 

managerial conservatism; public 

policies

INTRODUÇÃO

Com a hegemonia da 

ideologia positivista nas ciên-

cias humanas algumas teorias e 

modelos metodológicos foram 

aceitos como modelos absolutos 

de validação do conhecimento. 

Neste contexto, o neoliberalis-

mo estruturou-se como corrente 

ideológica inspiradora do mode-

lo gerencial que surgiu no brasil 

após a redemocratização do pais.
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Diante deste cenário, 

a reforma do estado introduziu 

no brasil o modelo neoliberal de 

gestão para as políticas públicas, 

com isto o gerencialismo foi a 

principal vertente administrativa 

daquilo que se chamou de refor-

ma gerencial nos anos de 1990.

Como contrapartida, 

a utilização da gestão social na 

desconstrução dos modelos con-

servadores de gestão das polí-

ticas públicas no brasil, surge 

como uma nova alternativa para 

a administração pública, no que 

se refere ao controle social, que 

neste modelo, deixa de ser con-

cebido como algo centralizado 

no estado e passa a contar com 

a participação da sociedade no 

processo decisório.

Dito isto, a utilização da 

gestão social como projeto polí-

tico que se utiliza de um modelo 

participativo de gestão pública, 

torna-se importante para a des-

construção do conservadorismo 

gerencial, que historicamente 

apresenta resultados dúbios no 

histórico político da adminis-

tração pública no brasil. Sendo 

assim, a compreensão da gestão 

social, não só como modelo ge-

rencial, mas como projeto socie-

tário pode ajudar a instituir uma 

nova opção na gestão das políti-

cas públicas.

Em função do exposto, 

a questão de pesquisa que orienta 

esse trabalho acadêmico é: como 

identifi car maneiras de compre-

ender a utilização da gestão so-

cial na desconstrução do conser-

vadorismo gerencial nas políticas 

públicas.

Este trabalho tem como 

objetivo compreender a utili-

zação da gestão social na des-

construção do conservadorismo 

gerencial nas políticas públicas, 

caracterizar a gestão social e re-
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fl etir sobre a aplicabilidade da 

gestão social nas políticas públi-

cas.

A importância deste tra-

balho justifi ca-se pela sua con-

tribuição para a compreensão do 

conceito de gestão social como 

projeto político-societário, na 

desconstrução ideológica do mo-

delo gerencial conservador, sen-

do assim relevante para profi ssio-

nais do setor público, para alunos 

e pesquisadores da área de gestão 

pública e projetos sociais, bem 

como para os usuários das polí-

ticas públicas, permitindo assim 

uma melhor compressão no que 

se refere a aplicabilidade deste 

projeto político e seu modelo de 

gestão.

DESENVOLVIMENTO

A noção norteadora de 

gestão social teve seu início com 

os movimentos sociais que nos 

momentos de crise política no 

histórico nacional lutaram pela 

inserção da sociedade civil nos 

processos decisórios das políticas 

públicas, cujo objetivo deveria 

ser o atendimento das demandas 

sociais.

Neste panorama, nos 

anos de 80 e 90, a reforma ge-

rencial da administração pública, 

introduziu no brasil, o modelo 

gerencial de gestão, que por meio 

de uma perspectiva tecnicista 

aplicou uma serie de moderni-

zações no aparelho estatal, deste 

modo, o paradigma gerencialista 

inviabilizou a expansão da ges-

tão social que trazia como princí-

pio de direcionamento o controle 

social das ações do estado por via 

de uma cidadania participativa.

Baseado nisto, a ges-

tão social busca desconstruir a 

racionalidade instrumental do 

gerencialísmo neoliberal, apre-

sentando em seu projeto um etos 
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democrático, no qual a racionali-

dade dialógica deve substituir a 

supremacia das ações estratégi-

cas.

A caracterização da Gestão so-

cial

Quando o termo “gestão 

social” e utilizado, uma serie de 

entendimentos podem ser mani-

festos por meio das mais varia-

das perspectivas e não são raras 

as vezes que o conceito de gestão 

social é utilizado para referir-se 

à responsabilidade social, gestão 

democrática/participativa, gestão 

de políticas públicas, responsabi-

lidade socioambiental, e até mes-

mo à questões relativas ao tercei-

ro setor.

Apesar de cada um des-

tes conceito incluírem caracterís-

ticas que se assemelham ou são 

inspiradas no modelo de gestão 

social, o signifi cado deste termo 

vai muito além de meras praticas 

voltadas para a participação de-

mocrática ou inclusão social.

Para nos aproximarmos 

o máximo possível da vertente de 

gestão social que se objetiva com 

este trabalho, podemos perceber 

que não existe um total consenso 

na literatura especializada acerca 

deste tema. Para Fernando Tenó-

rio (1998, p. 23): “gestão social 

é o processo intersubjetivo que 

preside a ação da cidadania tanto 

na esfera privada quanto na es-

fera pública”. Tem como grande 

característica a democratização 

dos processos decisórios, a busca 

pela consolidação de uma cida-

dania participativa, utiliza-se de 

uma racionalidade comunicativa 

e não concebe o termo público 

como sinônimo de estatal, mas 

compreende a esfera pública 

como um espaço de interação en-

tre o estado e a sociedade.

De acordo com Freitas, 

310

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 03 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



Freitas e Ferreira a gestão social 

pode ser compreendida como 

projeto político e pratica discur-

siva, deste modo:
Ao defendermos 
gestão social como 
projeto político, a 
intenção é politizar 
a gestão social e co-
locá-la como prática 
dialógica capaz de 
produzir uma crítica 
à racionalização da 
sociedade, emanci-
pando-a das arma-
dilhas e da ação co-
lonizadora da razão 
instrumental. (FREI-
TAS; FREITAS; 
FERREIRA, 2016, 
p. 283).

Diferentemente da ra-

cionalidade instrumental adota-

da pelo modelo gerencialista de 

administração pública que se uti-

liza de ações estratégicas voltada 

para fi ns, a gestão social busca 

por meio de uma racionalidade 

dialógica a democratização das 

ações estatais por via de um pro-

cesso participativo e igualdade 

de poder no processo decisório 

nos espaços de interação ente es-

tado e sociedade civil.
 A gestão social con-
trapõe-se à gestão 
estratégica na me-
dida em que tenta 
substituir a gestão 
tecnoburocrát ica , 
monológica, por um 
gerenciamento mais 
participativo, dia-
lógico, no qual o 
processo decisório 
é exercido por meio 
de diferentes sujeitos 
sociais. (TENÓRIO, 
1998, p.16).

Outra característica da 

gestão social é a introdução de 

uma racionalidade comunicativa, 

oriunda da teoria social do fi lóso-

fo e sociólogo alemão Jürgen Ha-

bermas. Na teoria Habermasiana 

o mundo sistêmico (onde está 

inserido a razão instrumental) e 

diferente do mundo da vida (onde 
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se insere a razão comunicativa), 

(Freitas, Freitas e Ferreira, 2016) 

pois no mundo da vida conside-

ra-se os determinantes históricos 

e a realidade social vigente, desta 

forma ao invés de um agir estra-

tégico a gestão social procura um 

agir comunicativo.
O agir comunicati-
vo, para Habermas 
(1989), é o processo 
dialógico voltado ao 
entendimento mútuo, 
de negociação, de in-
terpretações comuns, 
através da raciona-
lidade do discurso. 
Essa racionalidade 
(comunicativa neste 
caso) é a capacidade 
dos sujeitos em cons-
truir um discurso a 
partir de um proce-
dimento argumen-
tativo. (FREITAS; 
FREITAS; FERREI-
RA, p. 287).

Diante do que foi dito 

acerca da gestão social, é possível 

identifi car que a noção de projeto 

político atribuído a este modelo, 

não apenas se assemelha, mas se 

comunica como a noção de pro-

jeto societário, isto é, um projeto 

que vislumbra um modelo de so-

ciedade a ser alcançado, um vir 

a ser, que no referido modelo de 

gestão vincula-se, também, aos 

interesses da classe trabalhadora.
Os projetos societá-
rios são aqueles pro-
jetos que apresentam 
uma imagem de so-
ciedade a ser cons-
truída, que reclamam 
determinados valores 
para justifi cá-la e que 
privilegiam certos 
meios (materiais e 
culturais) para con-
cretizá-la. [...] são 
projetos coletivos; 
mas seu traço pecu-
liar reside no fato de 
se constituírem como 
projetos macroscópi-
cos, como propostas 
para o conjunto da 
sociedade (NETTO, 
1999, p. 2).

ar que a noção de projeto 
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Com base no que foi 

dito, o conceito de gestão social 

pode ser caracterizado dentro da 

perspectiva de projeto societário, 

pois como projeto político esta-

belece princípios para as ações 

na esfera pública e como pratica 

discursiva se utiliza de proce-

dimentos validatórios baseados 

em uma racionalidade, que não 

exclui camadas seletivas da so-

ciedade em favor de outras, mas 

busca garantir a igualdade nos 

espaços democrático os quais 

pretende desenvolver.

A gênese do conservadorismo 

gerencial

Com a chegada do sé-

culo XX iniciou-se uma tendên-

cia ideológica de organização e 

validação do conhecimento que 

reivindicou para si a propriedade 

exclusiva de defi nir o que deveria 

ser aceito como ciência, à essa 

tendência deu- se o nome de po-

sitivismo. Neste sentido a teoria 

positivista tentou conferir às Ci-

ências sociais, a mesma precisão 

logica encontrada nas ciências 

exatas e biológicas, estruturando 

assim a teoria tradicional das ci-

ências.

Dentro desta vertente, 

originou-se uma serie de teorias 

e modelos que oportunamente 

dentro da sociedade capitalis-

ta puderam encontrar validação 

para sua ideologia e para seus 

projetos, como no caso do neoli-

beralismo, que no campo da ad-

ministração inspirou a formação 

do modelo gerencial para as polí-

ticas públicas.
O objetivo central 
da governamentali-
dade neoliberal é a 
produção estratégi-
ca de condições so-
ciais que conduzam 
à constituição do 
homo economicus, 
uma forma específi ca 
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de subjetividade com 
raízes históricas no 
liberalismo clássico. 
Contudo, enquanto 
o liberalismo situa o 
“homem econômico” 
como um “homem 
de troca”, o neoli-
beralismo se esfor-
ça em assegurar que 
os indivíduos são 
obrigados a assumir 
valores baseados no 
mercado em todos 
os seus julgamentos 
e práticas para reunir 
quantidade sufi ciente 
de “capital humano” 
e assim tornarem-
-se “empreendedo-
res de si”. O homo 
economicus neoli-
beral é um “átomo” 
de interesse próprio, 
livre e autônomo, 
plenamente respon-
sável por navegar 
pelo campo social 
utilizando cálculos 
de escolha racional 
e custo-benefício, 
excluindo explicita-
mente todos os de-
mais valores e inte-

resses (HAMANN, 
2012, p. 101).

O modelo gerencial de 

administração das políticas pú-

blicas (o gerencialísmo) foi intro-

duzido no brasil nos anos de 1990 

com os governos dos presidentes 

Fernando Collor de Melo e Fer-

nando Enrique Cardoso.

Utilizando de fortes crí-

ticas ao modelo burocrático pre-

sente na administração pulica, 

deu início ao que fi cou conhecido 

como reforma gerencial do esta-

do. De acordo com Paes de Paula 

(2005, p. 38):
A crise do nacional-
-desenvolvimentis-
mo e as críticas ao 
patrimonialismo e 
autoritarismo do Es-
tado brasileiro esti-
mularam a emergên-
cia de um consenso 
político de caráter 
liberal que, segundo 
nossa análise, se ba-
seou na articulação 
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das seguintes estra-
tégias: a estratégia 
de desenvolvimento 
dependente e asso-
ciado; as estratégias 
neoliberais de esta-
bilização econômica; 
e as estratégias ad-
ministrativas domi-
nantes no cenário das 
reformas orientadas 
para o mercado.

No plano de gestão da 

reforma gerencial, o processo 

de democratização das políticas 

públicas e descrito como funda-

mental, para o controle social das 

ações governamentais referentes 

à execução de programas, proje-

tos e serviços oferecidos a popu-

lação, inserindo assim, a ideia de 

participação social nos procedi-

mentos decisórios das políticas 

públicas.

Apesar da apresentação 

desta vertente, e possível ob-

servar que o gerencialismo tem 

como uma de suas característi-

cas principais a valorização de 

princípios baseados na adminis-

tração empresarial privada, que 

prioriza o paradigma estratégico 

de gestão, se utilizando de uma 

racionalidade utilitarista, que 

embora afi rme se inspirar em 

uma abordagem participativa, há 

novos mecanismos de controle de 

funcionários com um modelo de 

participação bastante “adminis-

trada” (Paes de Paula, 2005).

De acordo como a ver-

tente gerencialista, o modo bu-

rocrático de administração das 

políticas públicas apresenta uma 

série de disfunções caracteriza-

das pela ocorrência de decisões 

centralizadas na alta hierarquia, 

restrição da participação popular 

e um modelo organizacional que 

proporciona uma visualização 

fragmentada da realidade, decor-

rente de uma sistemática que difi -

culta o atendimento às demandas 

sociais, (SILVA, 2010).
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Apesar das acentuadas 

críticas efetuadas pelo gerencia-

lismo à governabilidade buro-

crática, é possível observar que 

também no modelo administrati-

vo gerencial o propósito de par-

ticipação popular e atendimento 

as demandas sociais não é efeti-

vamente cumprido, visto que, um 

dos principais formatos de geren-

ciamento neste modelo é a gestão 

estratégica, que privilegia uma 

racionalidade tecnicista ao invés 

de uma racionalidade comuni-

cativa democrática. Para Freitas, 

Freitas e Ferreira:
No projeto político 
gerencialista, enco-
bertos pelo discurso 
do interesse público, 
os interesses priva-
dos tendem a domi-
nar a esfera públi-
ca, por um lado, e a 
“colonizar” a esfera 
íntima por meio do 
consumo, por outro. 
Os mecanismos de 
participação, ao con-

trário de intensifi car 
a interação, afastam 
os cidadãos da pos-
sibilidade de um de-
bate público capaz 
de engendrar fl uxos 
comunicativos há-
beis a mudar o rumo 
das ações estatais. 
(FREITAS; FREI-
TAS e FERREIRA, 
p. 283).

Diante do que foi expos-

to acerca do gerencialismo, con-

siderando seu projeto político, 

seu modelo de gestão estratégica 

e sua racionalidade instrumental, 

podemos inferir que embora o 

formato gerencial tenha aplicado 

diversas formas de moderniza-

ção para a efi ciência e efi cácia da 

administração pública, a vertente 

que guia sua atuação é provenien-

te de um modelo tradicional que 

privilegia valores conservadores 

e não garantem de forma efetiva 

a participação e o controle social 

na esfera pública.p
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A desconstrução do paradigma 

gerencial

Como modelo de gestão 

oriundo do projeto político neo-

liberal o gerencialismo estabele-

ceu-se, em grande escala, como 

modus operandi da administra-

ção pública estatal trazendo con-

sigo um paradigma cultural que 

busca possuir o monopólio ideo-

lógico para infl uência das deci-

sões na esfera pública.

Dentro do aparato políti-

co-administrativo implementado 

pelo gerencialíssimo na reforma 

do estado, é possível identifi car 

algumas ações de melhoria no 

funcionamento da maquia es-

tatal, dentre elas destaca-se: a 

utilização de indicadores de de-

sempenho para a defi nição da 

qualidade dos serviços prestados 

à população; qualidade e Partici-

pação com ênfase na cooperação 

entre administradores e funcio-

nários; sistemas de controle e 

informações gerenciais; a sim-

plifi cação de obrigações exigidas 

pelo Estado ao cidadão e a imple-

mentação de sistemas de controle 

interno como auditorias e ouvi-

dorias, que tem como objetivo o 

recebimento de reclamações, su-

gestões e outros esclarecimentos 

que se façam necessários (SIVA, 

2010).

Apesar das melhorias 

reconhecidamente apresentadas 

como a modernização ocasionada 

pelo referido modelo na reforma 

gerencial do estado, o viés ideo-

lógico apresentado pela cultura 

gerencialista tem demonstrado 

historicamente o favorecimen-

to de determinados segmentos 

da sociedade, principalmente as 

camadas sociais representadas 

por empresários e possuidores de 

meios de produção, explicitan-

do assim um caráter classista no 
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processo de execução das políti-

cas públicas.

Diante de tal cenário 

a gestão social representa um 

contraponto necessário para a 

desconstrução do paradigma ge-

rencial na administração públi-

ca, pois o projeto societário ao 

qual se vincula possui em seu 

arcabouço a diminuição das desi-

gualdades sociais, de modo que, 

seu projeto político se aproxima 

signifi cativamente da noção de 

bem-estar social almejado pela 

classe trabalhadora.

Conforme evidenciado 

anteriormente, a racionalidade 

instrumental utilizada pelo mo-

delo gerencial de gestão pública, 

oriunda do neoliberalismo, é pro-

veniente da teoria tradicional das 

ciências, aplicada a ciências exa-

tas, biológicas e naturais, isto é, 

da visão de ciência validada pelo 

positivismo.

Com base nisto, pode-

mos identifi car que uma das prin-

cipais diferenças da racionalida-

de comunicativa utilizada pela 

modelo de gestão social, para a 

racionalidade instrumental usada 

no modelo gerencial, está em suas 

origens, pois a razão comunicati-

va tem como base a teoria crítica 

das ciências, assim as “Teorias 

críticas diferem epistemologi-

camente das teorias em ciências 

naturais, de maneira essencial. 

As teorias em ciência natural são 

‘objetifi cantes’; as teorias críticas 

são ‘refl exivas’” (Geuss, 1988:8 

apud Tenório, 1998, p.9).
Poderíamos dizer 
que as observações 
que a teoria crítica 
faz quanto à teoria 
tradicional desenvol-
vem-se em três as-
pectos: a teoria tradi-
cional é inadequada 
para analisar ou en-
tender a vida social; 
a teoria tradicional 
analisa somente o 
que vê e aceita a or-
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dem social presente, 
obstruindo qualquer 
possibilidade de mu-
dança, o que conduz 
ao quietismo políti-
co; a teoria tradicio-
nal está intimamente 
relacionada à domi-
nação tecnológica na 
sociedade tecnocráti-
ca que vivemos, e é 
fator de sua susten-
tação. (TENORIO, 
1998, p.11).

Neste sentido, a utiliza-

ção do modelo de gestão social 

explora a possibilidade de con-

tingencia dentro da ordem so-

cial vigente, visto que, além da 

substituição do projeto político 

conservador por um projeto polí-

tico participativo, a gestão social 

também busca aplicação de suas 

ações, mesmo considerando a re-

alidade política presente.

Uma das principais fer-

ramentas da gestão social para a 

desconstrução do conservadoris-

mo gerencial nas políticas públi-

cas é o exercício da participação 

social, participação esta que, de 

acordo com Justen e Neto (2013, 

p. 90):
envolve redistribui-
ção e não pode ser 
concebida, produzi-
da e praticada dis-
sociada do poder, 
envolvendo, portan-
to, a substituição da 
hierarquia pela igual-
dade, da autoridade 
pela cooperação, do 
convencimento e da 
persuasão pelo en-
tendimento, da coer-
ção e da assimetria 
de recursos pelo di-
álogo; participação 
é ato, prática, que 
ocorre nos processos 
de tomada de deci-
são, em espaços de-
liberativos, mediante

a efetiva redistribuição 

de poder e, por consequência, 

do controle do cidadão sobre sua 

vida e do entorno envolvente;
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Nesta perspectiva, o po-

der administrativo exercido pelo 

estado deve pautar-se, não por 

ações estratégicas centradas na 

alta administração, mas por um 

poder comunicativo o r i u n d o 

de uma racionalidade voltada 

para o entendimento e não para 

o convencimento. Deste modo a 

“ação comunicativa só pode sur-

gir onde há uma livre formação 

da opinião pública e da vontade 

geral, que demanda, do Estado e 

da Administração Pública, novos 

contornos geren- ciais e novas 

referências de ação”. (FREITAS; 

FREITAS E FERREIRA, p. 

283). Ainda neste sentido Freitas; 

Freitas e Ferreira, por meio da 

leitura de

Habermas, analisam 

que:
Habermas (1997) 
demonstra a possi-
bilidade de conectar 
o poder administra-

tivo ao poder comu-
nicativo, de modo 
a torná-lo legítimo. 
Onde os fl uxos co-
municativos que se 
engendram a partir 
dos diálogos na es-
fera pública possuem 
potencial de infl uen-
ciar o Estado. Para o 
autor, não são as leis 
ou os resultados que 
garantem a legitimi-
dade da ação da ad-
ministração pública, 
mas sim o processo 
democrático do qual 
ele deriva. (HABER-
MAS, 1997 apud 
FREITAS; FREITAS 
E FERREIRA, 2016, 
p. 283)

Diante do que foi apre-

sentado, e possível observar que 

diferente da racionalidade téc-

nica/instrumental proposta pela 

cultura gerencial, bem como 

por seu modelo administrativo 

que esta oriento para resultados, 

a ação comunicativa da gestão 
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social tem como característica 

a valorização da ética implícita 

no processo. Deste modo, a ação 

(neste caso de democratização) 

vale mais que o resultado proce-

dente de planos estratégicos.

Neste sentido, a noção 

de capacidade do sujeito, tradi-

cionalmente atribuída a escola-

ridade, pode fi car subentendida 

como critério para qualifi car o 

exercício da participação social 

dos indivíduos na esfera pública, 

no entanto segundo análise de 

Freitas, Freitas e Ferreira:
Este exercício da 
participação política, 
em Habermas, é con-
siderado como um 
“processo de apren-
dizagem”. O estabe-
lecimento de um fl u-
xo comunicativo por 
meio deste processo 
é elemento crucial 
para ampliar as chan-
ces de garantir a li-
berdade e alcançar o 
bem comum (FREI-
TAS; FREITAS E 

FERREIRA, p. 289).

Como base nesta ver-

tente, o envolvimento dos su-

jeitos sociais nos processos de 

participação da gestão social 

tem como resultado possível o 

aprofundamento da qualidade da 

democracia, pois os indivíduos 

seriam expostos a um processo 

participativo de cidadania onde 

a pratica levaria a perfeição, “por 

fi m, temos a emancipação como 

o próprio resultado da gestão 

social enquanto processo basea-

do na cidadania deliberativa. A 

participação efetiva no processo 

de tomada de decisão traz cres-

cimento e amadurecimento para 

os atores (FREIRE, 1987; 1996; 

2001 apud CANÇADO; PEREI-

RA, 2014, p.144).

Considerando o que foi 

explicitado, com relação a pos-

sibilidade de desconstrução do 

conservadorismo gerencial como ;
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paradigma cultural na gestão 

das políticas públicas no brasil, e 

possível identifi car que a gestão 

social se constitui como principal 

alternativa para a substituição 

de práticas tecnicistas por uma 

nova lógica, onde cidadania par-

ticipativa e a razão comunicativa 

ganham novos contornos, assim, 

as reais possibilidades de utiliza-

ção da gestão social nas políticas 

públicas devem continuar sendo 

exploradas.

Apesar da atual hege-

monia, do paradigma gerencial 

na gestão das políticas públicas, 

algumas práticas de gestão social 

vêm sendo utilizada ao longo da 

história política nacional, e em-

bora aplicadas muitas vezes em 

ambientes microscópicos, setori-

zadas e focais, tal recorte da re-

alidade revela frequentemente a 

aplicabilidade deste modelo.

Políticas públicas

As políticas públicas são 

ações de desenvolvidas pelo esta-

do, com objetivo de atender as de-

mandas sociais. Deste modo, os 

direitos e garantias fundamentais 

elencados pela constituição fede-

ral em seu artigo 6°, “a saúde, a 

alimentação, o trabalho, a mora-

dia, o transporte, o lazer, a segu-

rança, a previdência social, a pro-

teção à maternidade e à infância, 

a assistência aos desamparados” 

(BRASIL,1988, art. 6°), dentre 

outros, devem constituir-se uma 

prioridade para os governos.

Considerando a verten-

te social democrática que guia a 

constituição Brasileira, as políti-

cas públicas possuem como cara-

terística, a utilização dos princí-

pios basilares da gestão social.

 Portanto, as políticas 

públicas são aquelas que neces-

sitam ser operacionalizadas por 

meio de uma gestão propriamen-
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te pública, sejam elas ações go-

vernamentais ou por via de ins-

tituições privadas de interesse 

público.

Os princípios éticos 

que fundamentam a gestão so-

cial, muito além de propor um 

modo de gestão, vem contri-

buindo historicamente para a 

criação das diretrizes que o hoje 

são consideradas um modelo de 

sociedade a ser alcançado. Neste 

sentido,  a utilização d a 

gestão social na e l a b o r a -

ção, implementação, e operacio-

nalização das políticas públicas, 

constitui-se uma importante pre-

missa, para a concretização dos 

pressupostos democráticos pos-

tulados pelo projeto societário 

exposto pela constituição nacio-

nal.

Metodologia

Esta é uma pesquisa 

qualitativa de caráter bibliográ-

fi co, cuja opção metodológica, 

partiu da constatação de que na 

sociabilidade capitalista os exem-

plos de aplicação do modelo de 

gestão social (de forma explici-

ta) são muito raras, fato este, que 

ocasionou uma enorme difi culda-

de no momento de encontrar as 

devidas amostras de verifi cação, 

ademais, ouve a pressuposição 

de que a escolha da bibliografi a 

como fonte das informações di-

versifi cadas possibilita uma vi-

são mais crítica e menos focal do 

assunto.

Considerando isso, para 

a realização desta obra, foram 

utilizados artigos científi cos, re-

vistas e sites para o acesso a tra-

balhos de referência nas áreas de 

gestão pública e gestão social, 

também foram utilizados livros 

de metodologia cientifi ca, sites 

governamentais e dissertações 

de mestrado no campo da admi-
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nistração, trabalhos estes, que 

possibilitaram uma sintetização 

mental acerca do tema abordado.

CONCLUSÃO

O fato de não existirem 

amplas demonstrações da aplica-

bilidade da gestão social como 

modelo administrativo nas políti-

cas públicas, evidencia a predo-

minância da cultura gerencialista 

no cenário político-administra-

tivo, neste caso, não se trata de 

apresentar indicadores confi áveis 

sobre a aplicabilidade da gestão 

social, mas assim, sobre alcançar 

as possibilidades de aplicação 

que gerem indicadores confi áveis 

para a promoção deste modelo.

Resultados apresentados

Com base na análise do 

que foi abordado, é possível com-

preender que embora o modelo 

de gestão social demonstre uma 

relevante alternativa para a des-

construção do conservadorismo 

gerencial, podemos identifi car 

que algumas técnicas utilizadas 

pelo gerencialismo na execução 

das políticas públicas também 

seriam aplicáveis em uma gestão 

social, como no caso do planeja-

mento estratégico, método este 

que, desde que oriundo de um 

processo decisório democrático, 

possibilitaria uma execução com 

vistas a efi cácia e efi ciência do 

projeto, já que neste caso o teor 

estratégico estaria atrelado a exe-

cução e não ao poder de decisão.

Considerando o que foi 

apresentado, podemos concluir 

que a gestão social não tem como 

objetivo a erradicação da cultura 

gerencial, mas assim a substitui-

ção (ainda que gradual) de sua 

racionalidade tecnicista, por uma 

racionalidade comunicativa/dis-

cursiva onde o poder de decisão 
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não emanasse da relação entre 

o estado e o mercado, e sim da 

relação entre a sociedade civil e 

o estado construindo assim um 

espaço de interação em que a so-

ciedade participaria do controle 

das ações.

Considerações fi nais

Diante do que foi dito, 

é possível reconhecer que embo-

ra a cultura gerencialista tenha 

grande infl uência no modo como 

se gerencia as políticas públicas 

na atualidade, sua ideologia e seu 

projeto político desconsidera vá-

rios aspectos da vida social, oca-

sionando uma lacuna que torna 

sua abordagem (principalmente 

no campo de projetos sócias), 

com um caráter explicitamente 

classista, cuja analise da reali-

dade carece nitidamente de um 

censo de totalidade e historicida-

de. Diante de tal cenário, e des-

provido de qualquer pretensão 

de se fazer uma verdade absoluta 

a gestão social busca a oportu-

nidade de preencher as lacunas 

ignoradas por outros modelos de 

gestão.
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